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O da cartola— Ah ! V. Ex. gosta de romances?
Então, de certo já leu o £?«0 Vadis?

Ella— Ora se li 1 Tenho até a obra -Ilustrada explen-
didamente, num tomo encadernado, como não ha melhor.

O outro sujeito—Lá isso é verdade. V. Ex. tem um

j2«0 KízrfíJ como ainda não vi outro. E'um volume e tanto.
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O RIO NU — 57 DE MAIO DE 1903

EXPEDIENTE
ASSINATURAS

NÜMKRO AVULSO
„ .,  100 rs.

Ba Capital 300 tSi
«os Estadas

Publica iiniiiiali.le.ite cerca de 5.000
gravuras.

OS oriüiiuics enviados á redacçâo ..ao serio

r,,tltulao» aluda que ..ao sejam publicado».

Ora, amigo leitor
Ue.tin dia. de calor,

Já se vc coisas collossa-s divina»
Co'os vestidos, que silo como uma luva
Calculai o que será quando oaheoliuv a,

K as formosas meninas,
Nlo querendo molhar o pc "'ignon,
Vao levantandoasai .1 Ahcomo c boml
Umas levantam só ao tornozcl.o;
Outras levantam mais, deixando a tranca
Descoberta completamente-1= peuoi

A perna lisa e branca
Oue a gente vc no espaço,qu : medeia

Entre a calça de renda litia e a meia

0 nosso anniversario ™*££%$r:££',au
. /Z-LUp-fy—

... .„„„ 8M0S a acerescentar ás mui-
Bkmffl tas felicuaçSes que recebe-
\K-&?2M mos, ainda pelo motivo do

nosso (.? anniversario, os cumprimcu-
tos ab.ixo, e as boas referencias do
nossos collegas O Estado de S Paulo c
O M.illio que assim, se exprimem a re-
sp:ito:

O Estado de São Paulo:
«NTo dU 13 do corrente, O Rio NA

festejou o sexto anniversario da sua

publicação, publicando um numero,

illustrado a cores, com desenhos de

caricaturistas fluminenses e texto

abundante e cheio de pilhérias. A

edicçSo d'esse numero foi um verda-

deiro suecesso, pois ficou logo total-

mente cxgotada.
O Malho:

O Rio Ntt,o numero commemí rativo

do seu 6o anniversario, impresso a

cor s muito catita e muito interes-

sante.
Cumprimentaram nos por cartas e

cartões; os seguintes cavalheiros:
Jucá Vergueiro, de Pernambuco;
Mane Peí;a Aki. escriptor da roça;
Al.-aro Pinho, Mell) e Souza, Pedro
Domingue^, Celso de Lima Gjrdilho.

SFJAfü DESPIDA

Semana toda chuvosa,
O que eqüivale a se dizer, leitor,
Que foi .-.emana, assim, deliciosa
Para se ^ndjr na rua do Ouvidor,
VenJo passar as lirdas senhoritas,

Mi.strLindo, á gente.
Entre rendas finíssimas-e fitas,
Daliudapemaa linha sorprehendente.
Ah, como ê bom andar pela cidade.
Nesses dias de chuv.i e de huraidade !
Verdade seja que nos dias quentes

Também vao pelas ruas
As mcç.is d'esta terra quasi nuas,
Deix mdoas formas todas^bfmpatentes
E ariiKilcomoé bom,ninguém se queixa
Hoje,de umamulher,queanda a passeio
Vê-se lhe bem nitidamente o seio,
Queotal collete dr it deva.nt lhe deixa
Livre.eípontandocomourn fruetorico,
Que está a espera soque alguém o colha,

Deixando perceber até o bicu,
A ponta, purpurina,
Sob a fazenda fina,

E p.ira baixo, mais,se nos antolha
Porque a moda assim quer porque é do tom
Tudo quanto as mulheres tem debom.

Pur diante o ventre liso,
E as du ls coxas desenhando £ o meio,
Um sulco em que naufraga todo mso,
Com que um pobre mortal ao inundo veiu.

De lado, toda a perna
Conti:. iii em II agrante exposição,
Porque a.ss'.m manda a saia bem moderna
Ao passo que por traz, por tr^z entEo?

Vé-se tudo, leitor 1
Tudo quanto a mulher possue e abunda

Do Lido posterior.
Ahí se tem ia.-* bella perspectiva,
Que até mesmo a ríessoa^ a mais esquiva,

lio. de sentir crescer
Água na boeca. ao ver
Tanta coisa abundante
E tao redonda, que ellas vao, na rua,
Remexendo de um modo provocante
Com a carne rual velada, quasi nua...

A' porta de uma loja c aprecia
As variadas scenas.
Encantadoras, raras,
15 observar dezenas
De pernas muito cliras
E de pernas morenas,

E a proporção que rllas assim, levantara
A saia toda e os olhos nos encantam.
A nossa calça, por imitação,
Vai aospoueos também se levantando,

Por lubrica iuipulsao,
De uma força interior que a vai forçando. . .
Por isso, bom Ie.tor, dou-te um conselho
Que é muito bom com quanto seja velho;
(Juando na rua estejas contemplando,
As mulher, s, a saia arregaçando,
Se nlo quizeres escandalisar,

E encher de pasmo,
A todo o mundo com o entrais iasmo
Que te provoca a scena divertida
Da mulher que o trazeiro ostenta e exalça
E' bom que tenhas sempre a mão mettida

Pelo bolso da calça.#
Quanto a fados que peçam comentário

Nao houve na semana,
Prc.curo nos jornaes com furiainsina,
E nada encontro p'ra o noticiário
Verdadeseja que a s mana andei
Na imãs completa e vã ociosidade
E, qu si unicamente, meoecupei

Em andar ua cidade
Mirando meias e espreitando pernas.
Assim, das co:sas d'este' meu paiz,

E das coisas externas,
Eu nenhum caso riz.
Houve entretanto agora

O tal Congresso Industrial e Agrícola
P'ra reclamar a sorte da 1 ivoura,
Que até se vai ternando, já, ridícula
Sempre a pedir auxilio e pr.itecçao.

Já ê seringaçao !
Eu lhe amarrava logo a grande lata
E se é pois de lavoura que se trata
Havia de a mandar plantar batata!
Esse assumpto afinal para o leitor,
Supponho eu. não tem grande attracção.
Tudo quanto ref-re a plantação
ü aos trabalhos de um grande agricultor,
Nlo creio que cuidado lhe mereçim;
A menos que se trate de abacates.
E as luitoras gentis'SÓse interessam
Na plantação do nabo e dos tomates.

E queliouvemaisiíUma eleição gorada,
Um suicidio por enforcamento,
Uma ou outra pessoa assassinada
Mas nem sequer algum defloramento!
Nada pois que interesse os meus leitores
Que só gostam de casos de espa vento
E assim eu venho confessar senhores
Nenhum assumpto eu consegui achar
Talvezque o achasse procurando mais
Mas ha de um homem pôr se a lê,- jornaes,
(Sempre velhas historias encontrando
De algum gatuno que ainda faz das suas)
Quando pude ficar apreciando
Tanta perna bonita peías ruas?!

32". E>. T.-O.

abanqticl a byciclcttu dos cauiços:
Pa-siv.i a .Te.inv, trcmcbumU.ido a
sua chiqueza toeí.il Saia de uin patino
so lisa que nem uma luva de 1101-
va'' Ul! se fosso .10 verlo..a bicha
appureccria com Eva 1 soltei o ronco
na brulil Ella fez fé de menos; nao
deu iniportanciíil. ..

Fui andando... No leite elo minas
carioca, parei: A Florit.i-tudo serve,,
vinha zuniiido que nem pilo de
bico curto e gros>o dansado na pedra
infernal!... í)eu com.nigo: como vacs
t.í, Paupenca ePiima liga de frade
novo? Vou bem... Como está o Al-
fredo das fazendas?... Inda é bom
uo chopp?.. .

Ah! se elle nlo fosse um clutpista
correcto já estava na terra elos pin-
tores sem tala... E nlo pagas um
creme, meu Paupenca? Se tivesse
tempo te o daria de curaçlo; pois, ha
duas semanas que ando p'ra ver quem
o queira de qualquer maneira c inda
nílo encontrei1...

Estás scllado? Qual, o que estou e
ficando entupido!.. Dom, até logo...
Passe e nlo se corte, sim?!... Eu
nlo me importa com nada d'esta
vida! Quer passe ou nao, corto sem-
pre... Talvez, le escreva com o dedo
quereca sim? .. Fui caminhan Io, no
passo do desengatadol... Na casado
modas, fiz uma pequena pousada...
Menos de ma minuto, surge o grau-
de do guayaniü do Curvai, no ceie-
bre trago de gelo: chaspelito cahido
nas olhas; calcetas d dausarina de
frege, em dias de reis; casaco a
açougueiro em viagem p'ra SloDiogo;
no grande passo de frite cavado! ..
Em seguida, como que nas águas,
vinha na triste impinaçap decincoeil-
ta que só leva 'cinco, a ex-do-Mar-
tin», com o encaiporado troça de
ponta de veado, que nem pêndula de
relógio de padaria, ct'um Udo pVu
outro!... Assim sae mais biirato do
que o punhado de ilores?! Nao é?,..
Uoitadinha, está ahi, está no Slo
Jorge!... Voltai a caveira... Entro
na rua Gonçalves Dias e vou te-
guiudo sempre; na Colombo fiz uma
pausa. Vinha bb,.ncando a lingüiça
reima a Bugrinha segundai

Encostou: Como vaes Pau-pcnca? •
A^sim q ;e nem poste de telephone
moderno...

Cruz diabo, p'ra longe, que eu nlo
queru mais ir a parteira. p*ra endi-
reitar a minha mala! Uè! Então é a
parteira que endireita mala?! Pois,
eu na qualidade de Pau-penca, pen-
sava que era no maleirol Ora, velas,
você nao sabs que o frontao já se
acabou?!... ahnl... Mas ficou a can-
cha. com a unha dentro sem bolas
no ar, mas com bolas em baixo! . .

, E fui entrando p'ra cahir num
trago... ¦ Pau penca.

TRENS 
de cosiiiV:£i. ditos de aUuniniinn e

grande vHciedude de gêneros um.ricaaus.
No,a Cs:l du Vieirti, m 1J de Maiu u. 1 E.

Na via Garioca
l^remul<~1, que nem depois

da gente marombar em
pé, entre as vegetaçOes
humidas d'uma noite es-

^^t^©^2 cura... assim, estava
hontem, cá o teu 'íégas, quando dís-
tendeu afigura pela ruona dos baca-
lháus enfeitados á arte nao vou no
antigo, êó no salteado 1...

E' um horror, essa ruonica tao es-
treita com gente tao larga de cos-
tas...

Assim que passei o Java, bem
defronte ao cavanellas de banda,

IfllPl

Amor
Eu tive ha tempos guapa lavadeira .
De perna grossa e de opulento seio,
Toda manhã, lávinha a tal brejeira,
Buscar me a roupa sem o menor receio.
Eu notava sempre que a matreira,
Tinha por. mim.no seu olhar anceio
E. ao sahir. se- despedia arteira
N'um brando passo de meigu ce cheio...
E eu achava sempre muito feio,
Achava mesmo descarado o meio,
Que assim usava tão ardil solteira !
Mas houve uni dia que soflrer não pude
E lhe beijando o ponto da virtude...

Eu amava tanto á lavadeira !...
Amores da Costa.

pa-
eor.

abo

A VIDA NO RIO
-«Wrffif/inw.

lei-II.IDAMttNTU O uns.,, |v'
de Janeiro tem attraçn -, \££Â rcsisttvpis. Sempre im-

receu que o fallecimeulo de (
gina Pitit')deniovcssedcvírcm a.,
zil outros artistasciue se achava:
nilticiados, Vètn toJos I Vém tu.
fazem muito bem, porque o
nlo é tao feio como se pinta.

Esta cidade t5d\iqucllas em qn ¦
non se morre. Se nüo fosse a t-l
culose,qu'í augmeutou dcjiaís tji
zeram uma liga contra cila, o .
de coveiro seria uma sinecura c
por exemplo, o de bibliotliecii
Senado ou director do Archiv.
blico.

O Kio ó coustant-Miiente vi -.:
por estrangeiros, e sobretudo por
trangeiras attrahidas pelo pái
zil,como osvinjantes do tecido X

A es-as estrangeiras deveim.-,
grande parte a nossa civilização,
que introduziram nos costumes c;<
cas muita coisa que nílo sabiam,
cm que-hoje somo» grandes raesl
a ponto de se dizer nos outros
zcs :

— Esta mulher esteve no Kit
Jan-iro: devj ser páo para to<
obra 1

Oue honra para aoutr'ora paca
patriarchal cidade de E^tacio dj

Certas ruas, como as da Carioca,
do Senadur Dantas, do Cattete, etc,
esta,o chei-LS de artistas notáveis, que
hem poderiam figurar no conselho su-
peiior do Instituto de Musica.

S-- nomearam para esse conselho o
Sr. Rodrigues Barbosa, por ser um
flautista notável, devei iam nomear
tambem cartas senhoras, exímias to-
cadoras de clariuetta, com uma cx-
traordinaria embocadura, um aopro
admirável.

O Kio tornou se uni bazar univer-
sal cl'ess.c gênero de arte, e, segando
dizem uns tantos pessimistas, o amor

de
a. a

por musica ja está introduzido em
muitas casas particulares : nao fal-
taki clarinettadas em faniüia.

Que honra para o Rio de Janeiro 1
X.

«????•?«?????«???????*
AGU.V MINERAL NATU-

% RAL DA FONTEDESANTA
RITA, a melhor c a mai» pura
d..s águas de mesa e mais ba-
r.ta Proprietário Alfredo No-
gueira de Oliveira, agentes J.
Ferreira & Comp. Praça Ti-
radentes. 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147.— Nicthtroy.

?»??«?»»????????????**
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?
?
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BLENOREHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se promptamente, sem dor, e
sem remédio interno, com a. afamada
injecçSo de GLVCEKrNA de Abreu
Sobrinho. -Vidro 3S000.

FENIANOS
Tivemos o prazer de ser convida-

dos para o.baile de 23, no Poleim c
ficámos então convencidos do-que se
dizia:'ali é um paraizo de onde nunca
mais se tem vontade de sahir. Foi o

que se deu comnosco, no ultimo baile.
Tudo ali dentro seduzia, desde a

graça nas hauris que enchiam o sábio
at^ a tidalguiada directoria e seus
sócios.

O Rio Nu transbordou de alegria
e sahiu pedindo mais.

Grazzie!

ASTHMA-Curon- e de asthma com»

ALa,r«° , J„.,„r. do phar.n.-oeulico Uouorio do

Prado, o Sr. vlclorioo Hernandes Tosia.
iJeute a rim da Imperutriji n. 41.

-r-Miip^eiis—Ctiram-HC com o
Jiixafre boiicado; depoiilos: rua;
D^is u. 71 e Cattete u. 1. plinrmaclas

sahlto de m
GoiiÇ«'VÊS



0 RIO NU - 27 DE M .10

BASTIDORES
] * esperada com aticicdadc a

companhia dc Operetas ile
José Ricardo, a primeira que

vem do norte de Portugal pura se

0,,jt,ir no Kio de Janeiro.

Os portuenses,'que constituem a

„,.uuriadacoloniuiio Rio,devem estar

radiantes de alegria; e ntto é para

menos.
Parabéns I
-v Faz hoje beneficio o actor Carlos

Iveal.
O cspeetaculo que ollerece ao pu-

blico é um dos mais attrahentes
que tem apparecido 110 Kccreio, e será
abrilhantado com uma banda da Uri-
irada Policial. Por tudo isso:

— Ao joven distineto actor
Corrccto, franco e jovial
Tu, gentil espectador,
D'aqui ou de Portugal

«Sé leal
Os coramendadores Rang-el e

Campos estiveram hontem mostrando
as bellezas do Rio á actriz Xica Mar-
tius.

Declararam elles que tal fizeram
cm obséquio ao coristaVillas, de quem
sao muito amigos e sócios.

Entre as artistas TAíiza de Oli-
veira e Isaura Martins houve uma
scena de. duelo, egualzinha á do Tim-
tim.

O moço que deu causa a esse des-
enlace, e que é disputado por ambas
é o actor- ensaiador, fae-totum Por-
tald.

A actriz Miloca das Oliveiras de
nada mais vale.

Hoje, agarrou-se a todos os Santos,
que ha muito adora em segredo, e vive
nessa devoção.

Lá se foram as pellegas e os ves-
tidos caros !. ..

Nas vésperas do beneficio, . . foi o
diabo.

Tèm feito real suecesso no Casi-
no o novo grupo chegado no Atlan-
tiçue: os Prospers, celebres acrobatas
de sallo; Xinka Panna, a explendida
viriuose zingara-, Nelly Áuestin, can-
tora c bailarina anglo-americana e o
celebre Cake ivalk.

Enchentes, enchentes e mais en-
clientes no Casino!

Ouvimos o Eduardo Victorino di-
ner á alguém, que tinha vontade de
contractar a Pepa para, substituir a
Arnaud.

— F/ perverso este Victorino.,,
Chegou a tropa chefiada pelo

Sou/a Bastos, composta dos artistas
Paliuyra, Alfredo de-Carvalho e Hen-
rique Alves. Traz mais dois cor-i*
mendadores, 8 carpinteiros e 10 cos-
tiii< iras,além de outros empregados,

A tropa estreieu na quinta-feira
cou: a peça Zizi, traduzida pelo em-
¦preario, o autor da Carteira do ar-
Hit.-i e de outrasobras scientificas.

A ;mpresa conta com lucros fabu-
losos.

Pois sim....
Chegou de Lisboa o actor G-o-

me*;, da: companhia José Ricardo.
Veii; adiante expressamente para ar-
ranjar aposentos.para a actriz Isaura
Ferreira. ¦ ¦ '-v '

f'oi o Carlos Leal quem nos disse.
+ O actor Antônio Paiva, da com.

panhia do Apollo, pretende introdu-
^ir aqui os. melhoramentos que foram
tao bem ^cceitos no .theatro Chalet,
do Porto. ... ¦ •; .

Para começar, mestre Paivar Pre-
para para sua estréa um excellentebacalháo a Ravachol.

No Lucinda procura-se aindasaber a quem pertence a camisaservida, encontrada no n. 100.
Andam todos intrigados porqueuSo costumam mudar camisas eml°gar tio reservado.

, ,* ^a gente subir a serra com ahistoria.
Em conversa no bond com um

collega seu, contava o actor Ignacio
Peixoto que já, era escandaloso o
flirt, ria pensão em que moram, entre
o actor Carlos Leal e a actriz Beatriz
— e terminou dizendo que em breve
elles se casariam .,, dc novo.

Pois então, parabéns 1
¦* Com a chegada das comnanhias

portuguesas tem tentado diariamente
suicidar-se. ingerindo um copo dc pa-
raty o empresário Mambembe.

Coitado!
jf A a-itrlz Nanette de Souza pro-

cura, desde que chrgou, encontrar
um camello de ouro.

Infelizmente todos tem lhe escor-
regado pelos dedos como se fossem
lampreias.

* Empenha-se para entrar na com-
panhia do Apollo o engraçado actor
Candinho Perna Podre.

Pobre Alfredo I
•k Temos a agradecer os bilhetes

que recebemos para as festas dos
actores Leonardo, Eduardo Fernan-
des, Leopoldo Frócs e Maria Porto-
zellos re.lizadas durante a semana
que findou.

Cascavbi,.

LOTERIA ESPERANÇA — Extra-
ccões diárias ás 3 horas datarde —
Piemios integ-raes SO, 12 e 10 contos
po> 140 e 700.

12:000$, loteria a extrahir-se, hoje,
27 de Maio, por $700.—O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1.052, Rio de Janeiro.

Zizi e Zazá
Zazá pergunta a Zuztí:
—Já viste a Zizf? — 3kv'\,
— E a '/.azã 

já viste?—Já.
Qual d'ellas preferes tu:
A Zazá ou a Zizi?
A Zizi ou a Zazá?

Zuzú responde a Zezé:
—Francamente o digo aqui:
A Zizi somno me dá,
15 a Zazá me põe de pi...
Acho excitante a Zazá,
Acho calmante a Zizi.

Zozó.

EMULSAO ABREU SOBRINHO
— Parecer da DirectoriaGeraJ.de Saúde Pu-
blica do R!o d-Janeiro—A Emulçao de Óleo
de Fígado de Bacilhdo com hypophosphitos
de eu c o e sódio, o*epa:aia pelo Sr. phsrroa-
ceiltico Theodcro Jo;e de Abreu Sobrinho é
um producio que esta bem foimulaio e ma-
iiipulado. A HSdociaçao d' s hypophosphitos de
cálcio e de sódio ao ol5u d-- figtdo de baea-
Iliíio para trataraeuto das moléstias pulmona
res e ou'tas uao è uma tovidade mrs a boa
dosagem da fórmula apresentada pelo peticic-
nano e sua peífeita execução e excellente
gosto, deixam-nos esperar que o produeto. de
que nys"o;cupaui( s possa muito bem concorrer
com os outros similares que se destinam aos
mesmos Sus.

Rio. 14 de junho de 1S98.—Vidro 23-Phsr-
macia Abreu Sobrinbo-Lbrgo dn I,apa72—E
em todas as boas pharmacias e drogarias.

PRIMEIRAS
ZIZI E RAIOS X

companhia Souza Bastos es-
tréou, no Apollo, com duas

Jâja peças do mesmo autor: Zizi
e os Raios X.

O assumpto da primeira é a sug--
g-estao bypnotica.e, realmente, a peça
nüo podia ser mais suggestiva, porque
Zizi nlo foi a única a.dormir. Dor-
mia se nos camarotes, na platéa, nos
corredores, no jardim, por toda a

^Felizmente o Sr. Presidente da Re-
publica nao assistiu ao espectaculo.

O actor Ignacio que veiu precedido
de craiide fama, estreou num papel
ingrato,-no papel de um Belmiro de
Almeida de cabclleira a Tapajoz.

Esperamos vel-o mais celebridade,
em papel menos cabelludo. Porque
falamos em cabello, nSo vSo pensar
que se trata dc um barbeiro -liSp, elle
é um actor. "*

Palinyra Bastos nao cantou ; mas
virava com freqüência os olhos paracim.i. Sc nn fosse cila evitava esse
máo costume, E* tao feio mostrar o
branco do olho !

O hilariante Alfredo de Carvalho
fez pouco da gente: atravessou o
Atlântico para rcapparecer ao publiconos Raios X c nem ao menos estu-
dou aquelle p ipelinho durante a via-
gem: nüo sabia patavina!Si se tratasse de um artista de cá
a coisa passava, tratando-se, porém,de Alfredo de Carvalho, dá ate* ganadc lhe tirar qualquer lettra do nome
c mandal-o para c= sa do dito.

O resto da companhia fez encher
de júbilo os de cá : nSo valem uma
menção.

E, viva a grande companhia í

BOTA SANTOS DUMONT. — E'
a que vende mais barato calçados na-
rionaes e estrangeiros. Rua de S.
José n. 10J.

Carta de um Belvedereze
Senhoüe Kedatork

o songo una bastia animale,
peque ajo stado sete anne
de scola e songo maestro e

' r-roffessore dc engraxatore,
uno caxorro sape maice que

io, e como sonço avogado de in-
dustria, songo indo a una tribuna
in Milão, ajo parlado tanto que cha-
mamo de burro que era melho de an-
dare a tocare o tanborrillo peque uno
caxorro sapia melho de mê, io aje te-
mado que n<5,.e ame fato una posta
de diege mila reze, e uao sujeto mi
perguntado qui foi que amatou abele
e io nomo asaputo respondire, forno
a buscaro uno caxorro e derno una
pangada nello e começai o caxorro
ádizere:cain, cain,cain,cainedispoice
forno a buscare um libro e má amos-
trarno que Caim amatou, Abéle, io
ajoperdito a posta e perdito tambí
sete anne que estudato pe béstia era
melho que estudiava para burro.

De vostro maestro proffessore e
avogádo estubito

Frederico Emurulhonk.

ILJLUSÃO

sSlkè??

.-^"CSr

íraji tres amigos á mesa
iredonda do restaurante.
tHaviam acabado de tomar

^zuz^ss&aJlcaté e prolongavam a pa-
lestra do jantar, estimulada a cognac
e charutos cuja cinza elles levavam a
esfarellar na borda dos pires. Re-
lembravam os incidentes e aventu-
ras, suecedidos em sua longa vida de
médicos.

Clovis de Almeida falou. Era um
robusto rapaz de seus trinta e seisan-
nos, olhos e bigodes castanhos, fronte
alta, palavra concisa e nervosa, uma
d'essas palavras que prendem um sa-
12o inteiro.

«Pois presenciei, já lá vSo algu-
mas semanas, um dos mais curió-
sos casos de illus2o.» Os amigos fi-
xaram-n'o, esperando. Clovis ingeriu
uma dose de cognac e continuou :

«Ha um mez e pouco, tinha che-
gado á casa, á tarde, quando recebi
um chamado de Mme. X. Mudei de
roupa, bebi tres goles de café e parti
a tilbury para Botofogo. Era em Bo-
tafogo a casa.

Mme.X. é uma esplendida mulher
de grandes olhos negros e busto- irre-
prehensivel. Conhecia-a desde solteira
e tinha-a na conta de uma senhora
absolutamente honesta. Por ahi nSo
dizem isto. Dizem que ella já teve nSo
sei quantos amantes e tem ainda
ntío sei quantos,

Para mim fctto calumnias, eram
infamia.s.

O tilbury parou á perta da deliciosa
moradia de Mme. X, Galguei os de-
graus da escada, fui introduzido no
salüo de entrada c esperei.

Imaginem vocês o meu espftnto, o
meu pasmo, quando vi Mme. X. fazer
entrada no salüo; mcttida num riquis-
simo peignoir abrindo-se, na frente,
numa onda de renda irlandeza, rebri-
lhaute derubi5,deesmeraldas,de pero-
Ias! O collo indiscreta e provocadora-
mente exposto, as lindas faces cober-
tas de Molha, todo o corpo deixando-
se adivinhar maravilhosamente sob a
seda justa que o comprimia, e tudo
isso numa entontecedora nuvem de
perfume...

Percebendo-me, Mme. X. estacou
empallitíecendo, e depois deixando es-
capar um pequenino «oh !.. .», sor-
riu-se e estendeu-me a mílo :

-—«Pensava que fosse fulano. ..»
Esse Fulano era exactamente um

dos amantes que lhe attribuiam ; fa-
lava-se d'elle com mais insistência do
que de nenhum outro,, ,

Mme, X. recuperou a calma, falou
sobre a doença do filho - era para um
seu filho que eu fora chamado — e
levou-me ao quarto para vel-o. Vi-o. jO pequeno tinha febre alta e estava
muito agitado. Receitei e deixei o
quarto.

Ella acompanhou-me á porta.
Estávamos ainda na sala de jantar

quando ouvimos na saleta o passo e a
voz do marido que chegava. Mme. X.
ficou branca como se fosse perder os
sentidos e estremecendo toda, gague-
jou-me ao ouvido : — «Diga-lhe que
chegou agora mesmo,, .<¦

Era uma voz summida, era uma voz
de terrível medo ..

Eu fiquei suspenso, perplexo, sem
compreender o sentido e a rasado da
phrase.

Estive com o marido, dèi lhe.couta
do estado do filho (já agora eu n2o sei
se é filho) e sahi. No tilbury então,
raciocinando com mais calma ê que
compreheridi : hoje, para mim,
Mme. X. foi -victima de um interes-
sante caso deÜlusSo tato freqüente
nas excitaçoes.

A preoccupaçao quegérao adultério
fel-a vêr em mim os traços, a phy-
sionomia do outro.»

Ars et Amor.
19 de Março de 1903.

(Do consurso).

GONORRHEAS. _.A Injecs»» '<"¦¦
blenorrhaglca de Rebello & Granja,* appro-
•jada pels Sxms. Junta de Hygieutí. cura as
gonoj rhéaa recentes ou cbronicas, tseni risco
de estreitamento da urethra, também as leu-
coirbéas e flores brancas. Vende-se 1 rua Pri-
mei: o de Março, esquina da de S. Pedro,
pharmacip.

Inconsolavel
Pegaram o bicho da moça,
Ella gritou: — Grande... poça!...

Dona Elisa Quer .Tomar,
Viuvinha fresca e bella,
Foi ao Passos supplicàr
Mil perdOes p'ra. o bicho d'ella...

Declarou sem mais cautela
Que tSo correcta cachorra, *
Era sua lambedela
Quando em falta d"uma... zorra!...

Amores da Costa.

TOUÇA 
de ferro kilo 25100, rua 18"de Ma

ii. - - - -1 E, junto ao Lyceu.

tjié&F Q commendador tinha um
^pP>> cão, que se chamava Kabrào,

—Que horror," dife*ia uma devota,
dar a ura animal o nome de um chris-
taoi •".-..;

POMADA SECCATIVA DE SAO
LÁZARO.— 3sta pomada. é hoje nnÍTeraal-
men'e conhídldà como a única que cura toda
e qual luer fedida- sem prejudicar o sangue.
e< alli-rU qualquer-dar como. a erypipela. a
rhenrra,,lBmo-eic.,,elc.E.un d,os Andradas, 59.
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TSmquanto essa joven, tímida,
Se queixa a Jf« delegado
De que um bilontra, um marvado,
Quasi tirou-lhe o... cachaço,
O cabo, atráz, todo tremulo,
Da farda para os botões
Diz:—O' peixüo dos peixües!
O' succulento pedaço!...
-SÍ eu fosse o Dr. Pacifico,
Delegado, ah I... com certeza,
I^he ordenava— esieje presa,
Aqui, na delegacia;

LOUCURA

TALVEZ

— Qual nSo vou nMsso. Emquanto
nüo fores freguez da Alfaitaria Fama
do Pio, nao conseguirás o que de-
seja.

—E onde 6 isso.
—Rua Sete de Setembro 116.

TÔNICO JAPONEZ-i o melhor pre-
parado para perfumar o cabello e destruh o
parasita evitando, com o seu uso diário, toda*
aa enfermidades da cabeça, rim dos Andradai
n. 59.

Exquisitices...
Fm questão de namoro sou exquisito,
Não namoro p'ra ahi qualquei menina
E coin uma coisa que eu fico afflicto
E' em vêr um coió r.'uma esquina.
Passo, e risonhamente a li to,
Assim descarado como um bolina..,
Depois. . ella acha-mc bonito
E poderemos fugir atí p'ra China!...
Porém como já disse exquisito sou,
Encontrei uma menina que de mim gostou
Muito indiscreta, e espevitada,
Eu gostava d'ella (Que esquisitice I)
Abandonei-a só por que ella me disse :
«Espera-meque eu vou á rescivada...»

Lord Roxura.

O Almanak á'0 Rio Nú trata de
todos os assumptos como os outros
Almanaks,mas em tom de troça, tudo
ê pilhe ria: preços dos enterros, hora-
rics,theatros, ministérios, tudo emnm
6 tratado com humorismo e custa
só 1S000, pelo correio 1S500.

":;».-sfi=--_

— Que loucura, tomando banho
neste estado e na sua idadel Tome o
Regulador, medicamento do Dr. Si-
queira Cavalcanti, que ficará radical-
mente curada, das suas fortes eólicas
uterinas e das irregularidades.

Tratava de abrir... inquérito,
Dizendo lhe—tá bom deixa
Ver si tem, ou nao... a queixa,
Fundamento ou si é tardia...

«Mas seu doutor é benevolo,
Jamais abusa (e faz bem)
Da pouca força que tem.,.
Ao seu dispor, por prudência;
E, embora sendo, elle, enérgico,
Quando a queixa é grave e justa
Com moças muito lhe custa
Ter de empregar a violência,,,

iiBfla*
GONORRHÉAS. Flores brancas

(leucorrhéa).—Curam-se radicalmente
em poucos dias, com o xarope e as
pílulas de matico ferruginoso, appro-
vados pela Exma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com-
posição innocente e reconhecida effi-
cacia, podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente napharma-
cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103.

O Almanak d'<9 Rio Afó,d'estc atino,
é um livro para dar-se gargalhadas,
gostosas: gravuras boas,pilhérias en
graçadas, tudo isso por 1S0OO, pelo
correio 1S500.

O XAHOPEDO BOSQUE é infal-
livelnacura das moléstias do peito.- Depósitos: drogaria Mallet, Qi'i-
tanda n. 35 e drogaria Colombo, Gon-
çalves Dias 30.

MEIO DE VIDA

Um Nhonhô, lado Rocio,
Que almoçou só de assobio
)*j nao encontra jantar,
Vai um sujeito abordar
E faz-lhe qualquer proposta,
Perguntando se elle gosta.

MÊÊÊm
ãWfiW&mrW^MsT

lE cJll
O homem ri: — "Pois você
Com essa cara n3o vu
Que n3o ganha a vida, 6 burro!»
Diz-lhe o gajo num sussurro,
Sorrindo com ar esquivo:
«—Nao é da cara que eu vivo....

CAUTILAS DO MONTE DK SOCORRO
Compram-se e empresta-se 50"', sota

seu valor, na mais antiga casa. Rua doSa-
cramento S e 7, próximo á de Luiz de O
mSes. Juros módicos— C. Moraes.
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COINCIDÊNCIA

AGUA JAFONEZA- de erleito prorrt.
plr para amiciar a pelle e dar ao c^bello ¦
cor que se deseja. H' tônico, extirpa a canpi
r lax crescer <- cabello. Rub dos Andradti
a. 59.
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--Que ê aquillo? O José brigando ?! mulher
E' verdade. Parece que aquelle sujeito atreveu-se com a

d'elle...
Coitado! E ji está com a testa toda arrebentada... tecer

—Nio admira! Por cauc-a da mulher estão sempre a lhe aco
coisas á cabeça.
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MUITA SRDE AO POTE,

'/,& Pataco é formidável
Patinador. E'um artista
Portentoso, admirável,
Que faz coisa nunca vista.

MONÓLOGOS. CANÇONETAS
_H&*. c MODINHAS

á 200 réis
J [Grande e esplendida variedade em nosso escriptorio,

á RÜA DA ASSEMBLÉA N. 9.|, onde encontrarão a lista
para escolherem.

Pelo correio «só se remettem cLe_» por 1S500. Pe-
àidos a J. Moraes.

l_Mi^3_!âiR

0 rjQp6-'3:?1 '^ Re isto não é para um homem desconfiar !
tm soae.' c'umento e supersticioso, ouvindo a mulher,
Frova d dizer coisas exquisitas, vai experimentar a
çÜCon. °® ln^lmequeres ; mas, quando chega ao jardim, já

Da"°"'~

Porem, hoje, quando vai
Patinar, mais que depressa,
De ventas, por terra cae,
Arrebentando a cabeça.

Apotheose de mágica

OS MELHORES charutos slo os de E. Richter & C,
Inválidos 52.—Marcas registradas: Santos Dumont, Paulo
Xruger, General Botha, General Dewett.

MÁO AGOU RO

„ éfy^i-^-é-4'

Nessa première da mágica
Intitulada Art nouveau
Toda a platéa queimou
(Com razão, justo é se note.)
— Pois, virando o globo ao publico,
Gordo acter, com toda a pose,
Da peça, na apotheose.
Fez o papel de... holophote.'...

DR. BARBOSA ROMEU FILHO —
(Do hospital da Misericórdia) —Trat. da
Syphilis e das mols. do pulmão e estorna-
go— Hospício, 39— Das 3 ás 4.

O Almanak á'0 Pio Nú, d'este anno,
,i um livro para dar-se gargalhadas gos-
tosas: gravuras boas, pilhérias engraça-
das, tudo isso por 1S000, pelo correio
1S500.

te:"ivel, ' uma : Ou ?. coisa 6 palpite ou é symptoma

ALLIUM SATIVUM—Dej. Coelho
Barbosa fil C, rua dos Ourives 68. Rio de Ja-
ueiro, o qual se vende em todas as pharma-
cias do Brazil, tomando seis gottaa ent meio
copo com água, de uma só vez. á noite, ao
deitar-se, é um grande microbicida. mata o
micróbio da influeuxH de um a três dias e cura
todas as moléstias que têm por causa um
resfriHmento,—O legitimo tem um coelho
pintado.

E porque? Porque passouUma noite das mais ternas,
Ea tal ponto se esfalfou,
Que, hoje, nSo vai lá das pernas.

XjTJ_?__ j
A Júlio Arsenio

No contorno gracil, na perfeição divina
D'esse corpo de neve onde a Volúpia canta,
Da veneranda Grécia o Bello não supplanta,
Quer relembrando Aspasia ou buscando Corina.
Essa, mais que nenhuma o nosso olhar encanta,
Desde o setineo collo.á perna alabastrina,
Ou, da "frágil cintura á bocea pequenina,
Creio, jamais se viu, assim, belleza tantal
E eu, que nesfhora pinto-a, em versos, num soneto,
Sinto não ter aqui. os mármores do Himetto
Para o Bello gravar que só prescuto e sondo.
Quizera vel-a mia, assim posta de frente,
Para medir com arte e vagarosamente
Toda a curva lyrial do seu ventre redondo !

GlL Í-KAZ.

LENDO UM ANNUNCIO

'^-^ll^í^íS
— Ora vejam, que tolice I
Publicam um livro novo
Sobre o tal exquisitice
Do Kneipp. O nossso povo,

Embora com muita magua,
Nunca o livro adoptará.
Como curar-se com água,
Se aguaé coisa que nao ha?f
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Carteira dc um .FERI)'
ÍS^-T-*®

BIt.S'-,««Í

i Bssiiy!
| aka mostrar que é um ho-

mem dextro o Fernando
Monoculo atirou-se á Dex-
trcza e tao cnthusiasma-

do está com esta sua nova aventura
que ninguém mais lhe p3c o olho em
cima.

Antes pelo contrario.
tf Isto dc pedras preciosas é uma

questão de convenção: cilas tem va-
lor maior quanto mais a gente as

quer.
Para lord Barulho, a Esmeralda vale

muito mais que o brilhante diaman-
tino e tanto assim é que anda tr>s-
tissimo e inconsolavel depois que a

perdeu.
tf Foi apanhada em flagrante, na

pcnsilo do Riachuelo a- Miloca das
Oliveiras.

O' ferro I O ensaiador, que muito
longe de ser de todos os Santos é dos
diabos, n3o havia ensaiado bem a
scena e o marchante, que entrou fora
da deixa apanhou cs dois com a boca
na botija; isto é, quem tinha a boca
na botija era elle.

Pobre Miloca! Isto de ser apanhada
antes do beneficio é já ter pouca
sorte, para quem começou com tanta.

•tf Mal sabe o doutor Leo Polvo, de
S, Paulo que a sua amante Peletier,
logo que aqui chegou foi aprender a
dansar o maxixe com o maestro Hen-
rique.

Este gosto pela dansa brazileira é
natural; o que, porém, nao é natural
é que as lições fossem á noite e o
maxixe estivesse tao animado como
estava no tempo da Ines Alvares.

Coisas e coisas...
tf No Lucinda, depois que por lá

anda uma fada a proteger o empre-
sario Mambembe, foi adoptado o uso
de .camisas especiaes, pela deusa do
amor.

Sao camisas de muita utilidade,pois
evitam que cresça o numero de artis-
tas; o que tira o Mambembe do emba-
raço de nao pagal-os,

Dizem, que quem as usa li, naquelle
theatro, é o próprio Mambembe, re-
ceioso que lhe aconteça o mesmo com
a Suarez, que aconteceu com a Carola.

,^f Communica-nos o Gentil Pache-
co que na rua do Ouvidor tem sido
notada a ausência de certo estudante,
artista e ex funecionario da Soro-
acabando.

E1 voz corrente, continua o Gentil,
que esta fugida foi movida por uma
gentil dama, lá das bandas do Cat-
tete.

Quem sabe si o homeinzinho nao
estará lá para á Ponta do Cajií?

E' bom vêr,
¦tf Decididamente a policia dc todas

as partes do Brazil anda a beber coi-
sas que lhe dío uma tal energia que
nío pôde vêr mulher que uao a queira
possuir.

Por cá, pelo Rio dc Janeiro, os thea-
tros vêem-se atrapalhados c-m a roda
que os perus policiaes fazem ás actri-
zes, invadindo-lhes os camarins o o
resto.

Lá pelo Amazonas a coisa é o mesmo
e até o El supremo de lá, veio propo-
sitalmente aqui para se fazer de bobe'-
che com uma Bobette, do Casino.

E' ou nao 6 doença 7

^¦O Or Dellas é um bom amigo, e
quer que se o saiba. Quem duvidar
veja: Vendo elle a promptidão do seu
amigo, quasi xyphopago Karvalhal,
resolveu protegel-o e apresental-o a
todas as mulheres que ainda se deixam
levar por cantigas.

E' ou nao é um bom amigo quem
assim procede? As meninas do Casi-
no que o digam.

¦tj_jf A Sra. Regina em conversa com
sua collega Nery contava hontem que
o actor Carlos Santos ia residir na
pensão, em que ella mora,exactamente
no quarto em que mora o seu leal cha-
rá, o qual é forçado a sahir por ordem
da Sra. Milcca das Oliveiras,

Esta mudança, ha muito desejada,
deu logar a taes transformações que
o Sr. Santos quer até dispensar o seu
leal chará da companhia.

Ciúmes. .,
•Q" Dialogo ouvido num bond, entre

a atriz Emilia e um jornalista :
—Então, o Santos heia?,,, quem

havia de dizer...
—E* verdade. Ha muito que gos-

tava delle; mas a outra.., nu nua me
deixou declarar, agora deu-se a ocea-
siao,

— Cuidado! olhe que ha uma mu-
lher, que gosta d'elle como o diabo; é
a Sinházinha e esta tem faro.,.

— Qual I disse Emilia. E' uma va-
gabunda que veiu de S. Paulo corrida.
Esta eu ensino a murro..,

—Ahnl...

^A Sra. Beatriz, foi procurada
por sua amiga e inseparável compa-
nheira de outros tempos, Maria Vata-
res, que lhe propoz fundarem uma
liga contra as más línguas', admittin-
do ainda como sócia a Sra. Ex-Ar-
naud.

O fim principal da liga é este: ás
más línguas virarem as costas e dei-
xarem espernear a vontade.

A liga pegou.
Chico Bimba,

(Os Perus familiares))
,,0 HILDEBRANDO»

ET.I.0 c delicado é este perú
de que hoje vou tratar. Sim-

_. ,~_~J pies no porte, delicado no
modo de trataré sem duvida um ver-
dadeiro paladino na zona do Haddoclc-
Lobo. Seu tvpo mediano, cabellos
castanhos, olhos claros, bigodes mais
claros que o cabello, tez clara.é um
lodo svmpathico. Empregado na Com-

panhiã Leopoldina é também secre-
tario de um Club Cyclista a quem
muito se dedica, tendo obtido nestes
últimos tempos algumas medalhas.

Apaixonado em excesso pelas moças
dologar onde reside, é um conquis-
tadortimido;e muito tem perdido por
nao se atirar á primeira olhadella.
Está agora apaixonado por uma chie
morena.

Muitas outras lhe tem servido de

passatempo.
E' que elle segue o velho adagio:
O silencio é de ouro c a palavra

vale prata.
Epitaphio. Ha de morrer sem ter

tido gozos sublimes para não ser
timido e acanhado.

Molequb Escovado.

Um balde, um pniuio c tu
vidraças. Eu In todo no chie i,
de cascas de abóbora mcnin.i
cano de lampcilo cm noite o- i
Ilhas de papo dc tucano (clo.sl -
recheio) e chapéo a coió \\
repente meus amidos o balde th,
CA platéa¦— Cahiu-te em cinm

Outrn vez num bom jam
Em casa d'um meu aniii;
Ante* dn sopa acabar.
Não ecí que sinto no u;

O raio da snpa. provocou
zinha nas regiHcs levanlinas ¦
Corro p'r'a qui, corro p'ro li c :..
a porta que me convinha.,. i
sussurro! Quasi /...

E mesmo agora palavn
Não sei se foi por falar
Um certo foguinholavi¦.
Cá por dentro a estalar !

E por causa das duvidai,
cençp. porque... (A plattia
mesmo que no jantar) Quasi .'

ama dor-
uiabipo,

1 «liando
Iilatca -

'm-mt 
||.
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THEATRO DO RIO NU'

Q,tjlsisí !...
Scena cômica de Manoel Machado Junior

Com fé acordei outro dia
Da sorte grande apanhar,
E da grande loteria
Um bilhete fui comprar.

6.969. foi o bilhete que comprei. Fui
assistir á extracção, e, quer p'ra baixo

quer p'iacima, o numero era sempre o
mesmo. Começa a andar a roda e eu...
(A platéa —Tiraste a sorte grande, ma-
nata 1; Quasi !...

Com a pequena e a sogra junto
Conversava eu mui baixinho,
Quando achou o meu bestunto
Dc dar lhe um doce beijinho.

Esperei a oceasião: eu estava no meio,
a pequena á esquerda c a velhota á di-
reita. Afinal pensando que a velha estava
distrahida, expremo uma beijoca na bcc:a
da pequena c... (A platéa— Levaste uma

..chulipa.) Quasi !
Da.janelta d'um sobrado
Ia por baixo passando,
Trepado estava um criado
Os vidros todos lavando.

500:000^000
meios a 7SbUU rs., vigésimos 7.7") rs.-
Loteria .51 8'.', sabbado, 20 dc Junho ás 3
horas— Companhia de Loterias Naeionues
do Brasil, Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 c 29 A, caixa do Cm-
reio n. 47,— Endereço telcgraphico «lotí-
rias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço tclegrapfiico
«LUSVEL» caixa do correio 357, c Camões
& C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza na»
direcçCcs. Acceítam-sc agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa cammis<
são. Os agentes geraes receben e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

TJLCERAS GANGRENOSAS-
mais de um anuo. solíría de it.kidas níS
PERNAS e LARGAS FRCPÇOliS FFLO COKPO, que
resistiram aos remédios de médicos eminentes.
Aggravaiido-se os meus males, pois só com
grandes sa;rificios e muitas dores, ns muleta*
permiltiam-me dar alguns passos, vários me-
dicos decidiram-se.- pela amput[içSo da peru»
esquerda, por termn ahi as /erí<f.u tomado w
caracter gangrtnoto. estava eu eutào bem certo
de miulia morte próxima, por nao querei
perder a perna, quaudo por acaso ncoiisellis-
raui-me o LlcoR L>e:urativo e Anti-Kpeo-
MATICo DC Tavuv* tle S. Joio tin Barra, d»

qual fazeudo uso, vi com grunde surpresas
satisfação que o meu mal diminuía,
achnudi. -me completamente curtida.
Barro". .

Rue Moutciiire, n. 10 (Toulouse 1'Tnnçsj.

.liaria

Firma reconhecida pelo miure i uelo com-

missario de policia e mais seis tesieimiiito.
Resumo da carta pub.içada uo J

. son5rmk.2NT3DO...
(Continuação)

Nas veias nao senti, de sangue, uma só pinga !..,
Mas, nisto, a correr, passa umtypo, de cartola,
Levando a tiracollo uma enormal seringa,
Numa das mãos um sacco e noutra uma gaiola,
— Este (me disse o amigo) é o Grande Jfygienistal...
Emquanto, qué*r aqui, quer lá na Jurujuba,
Das víctímas augmenta a, funerária lista,
Vae elle combater a' Epidemia,.. em Cubaí...»

«¦
Mostrou-me, ociceroni um botequim e o dono,
Dizendo-me ser o Café de Java... ali,
Convidou-me a tomar.,.

—- Não; no paiz doSomno,
Ninguém toma.., café, ninguemí—lhe retorqui.

—Bem. Veja, foi aquiohotel das grandes... rodas-,
Onde mais d'um papalvo, ingênuo cidadão,
Já nSo podendo mais com tantas; tantas... modas,
Perdeu tudo -.a vergonha, os cobres e a,.. rasãol...

riAquella casa em frente é de D, Kavadellas,
Dos bichos Vice-Rei, conquistador eterno;
Convida p'ra jogai; ás tímidas donzellas,
Pelo systema antigo, e empurra no moderno...

«Olhe um para o canhenho— esse que vai passar...
E' o Trolólólli; veja os traças como agita;
W professor... de canto, e um cuera p'ra cantar.
O Spirilogentil da bella "Favorita"...»

Subia a rua, então, fazendo atroz berrerro,
Um grande grupo armado (é que esquisita gente!)

Cuidado! —segredou-me, arliicto, o companheiro
Lá vem o «Eleitorado livre e independente»!
—Livre?!., livre-nos Deus(disseeu)de tal gentalha,
Numa algazarra assim, seguindo rua a fora,
Manejando, o cacete, exhibindo a navalha...»

Livre, meu caro, sim; livre... d'uma penhora,»
A' frente e chefiando o turbulento bando
Marchava um cidadão correcto, encartolado,
E, entre vivas, que o &eu pessoal ia. soltando,
Nadextra, elle, agitava um collossal machado...

—Vamos seguindo (disse o camarada). Quer
Tomar uns paratys ?...»

—Pois imos, que diabo I...»
E' na pipinha., ali.,,»

—Onde o senhor quizer
Eu pela «cachacinha,» amigo até me babo... »

Eis a bebida a mais bebida nos dois Mundos..'.
Bebem n'aobranco,o pardo ,o meia-tinta, o preto.,.»
(Dizia o outro) quando ouço cantar, nos fundos,
La dona c mobile...

— Ah !... Já sei; é o Eigoletto.. .»

(Exclama o ciceroni)— Havemos de voltar
Mais tarde por aqui, eu faço d'isso empenho;
Uns typos muito bons desejo-lhe mostrar, ¦
Os quaes deve inscrever, também,uo seu canhenho.

Voltamos para a Grande Artéria...
— Agora, amigo,

E' que são ellas 1... Quero a attcnçSo toda, stia;
Este trecho da Grande Artéria éuin... perigo,
E' aqui, pôde dizer-se, «o coração da rua» ;

«Veja..'. é defronte, ali, nessa confeitaria,
Que muita gente vae abrir seu appetite. ,
Julga que ali ha -paz ?... qual 1... guerra iodo oo»

Entre etipido e a mai... Venus Aphrodite...
«Quanta mulher bonita 1. .. Amigo, seja franco:
Sente-se enthttsiasmado, ou nSO"... ?. ¦ ¦

E por demais. ,.
E asazs jovens quem são, todas de ponto em branco.,..»
—Suzanne, a professora e as suas co/legic s ;

A mestra, que viuvinha é, de Mathusaleiii,
Outr'ora, por capricho.ou mesmo até por panoeg ,

Queimava facilmente um pelegío de cem ^
Nu fornalha, mais queiite, eiitíio db que a da Alfauaeg»."

Pois,na apparencia, são senhoras muito seriaa..- ^
—Ah 1... muito, como nao! Sérias até dc mais-
—E ensina, a professora, o que;...»

Varias matérias .

Lingüística, Direito e Sciencias Naturaes. .

«Olhe... esse, que lhes faz amável cumprinien °.

E' o Vorges, o intendente eterno e vitalício.
Noutro tempo, o terror já foi do Sacramento,
Dando combate ao jogo (emboraame tal vici j.

«Dos rendez-vous é a hora. Entremos; vae gos
De ver rostos gentis e sensuais decotes,
Politicos, alguns também lhe vou mostrai.
Em tete-atète com impudicas coeoltes.

«Muitos,ás bellas,quasi imploram de mãos pos_ <

Cincoenta ou cem mil réis de... amor, causam-"'^
Chil... pára ahi, amigo, e vira, vira... as co

Mas, o que é, senhor ?. . . , ,
- W seu doutor Leiról..-

(Continua) Escakavelho-



«#s
O RIO NU - 27 DE MAIO DE 19:.1

Santos_por Dentro
<;..,lopolis,!3 Maio -tçoj.

vh Toiedinho fez as pazes com a

„ ,,', ..i.uiicdofiO.
VhoMoén tirou o ventre da nusc-

., cmuua.itoo grande Mambembe

,'rou |.e'o seu V.í de cara, o enorme

7 
Que'barracão, 

santo Deus?

pa„,,errimo anda todo lambido
L -'¦ ísui i^«eii'ipr«ndinh8,'a Lco-

''e I¦,-innhula, que o está amando
í.°r-'• d''uiu rico annel com brilhaa

fe nu.' elle traz comsigp.

A Ctcilia, dõ 68, cahiu na espar-

r.|la c-fazer annos na quarta-feira

P 
Ã múilierzinha, como o diafosse,

Jeri-o ¦• chorou tanto que o Th para
coosol»í-a teve de impingir uma car

rada d- discursos.
X Cocilia. coitadluha, verteu la-

rrima- porque o uiiico homem que
ella ama. o seu Carlitos, nao deu-lhe

prazer Je jantarem sua companhia.

A Ida Italiana intimou ao seu ex-
alimentado; a pissar, sob pena dc
escândalo, um pellegame de cem.

A resposta foi ei-ta: cila que se ar-
tinje. . co Dorceu que se fo...mente.

A mulata Liberata, anda na ponta.
Parairoeras meninas do Becco e as
desgarir t- de fuzilaria do bairro chie,
a mulata comprou um chapéo art
nomeai! levantado no alto da cabeça e
um pince ne:. Ce aro negro.

A encantadora, tetéa, assim, toda
cheia de não me bulas, não me toques,
temdad >'d nota, principalmente nos
bules âo= Tenentes, onde admira o
Faqjinha, tudo cahidinho e... ba-
bado.

Só falt.t f.ilar estrangeiro para ficar
completa.

De-srtrt» 6 a madame Isabel, da
zona S2: h^spédaactualmente, fazendo
as vez:/a da TOstella, uma prendtnha
ciunudi Rusiris, mulher formosa e
de formatura.

Eâta ncruta filha do Amor, está
aprendend" o mixxize e lição de pra-
tica com u. mulata.

A mui conhecida e popular Elvíri-
alia... cheirava-te.

Trink & Spinha.

Revista da Semana
A Rei-iii da Se mana completou no

| sabbado u seu terceiro anniversario,
dando um numero supimpa,. bem fei-

to, quer artisticamente f,Liando, quer
litterariamente.

Em outra qualquer cidade do mim-
do a edicça.a da Revista da Semana se-
ria de centenas tie milharus de exem-
plares, aqui uo entanto, nSo sü apre-
cia como se deve um jornal d'estes,
feito com arte e capricho, como qual-
quer jornal da F.uropa.

Os nossos cumprimentos á primeira
e á mais bem feita revista do lírazil.

EU ERA ASSIM
I-'ol>fo. escarro tio suiiííuo

p ti ri: t 4>ii to políi boceu,
tOHp»í! o ii) titri*<»^.u o.vtrtMiiti

sciTría o Sr. Antônio dc Simas Mnniz,
rua Duque de Saxe n. 3'J, curou se

CJI11 o
Alcatrão e «Ta/taliy-

de Honorio do Prado. (Esta cura tem
mais de dous annos.) Vidro 25

písilo: Rua dos ladradas d. 59DcpJ!

PRKÇO T TT doDR. SDOARDO FRANÇA
3$000 l^KJ Adoplada na Huropa

c uo hospital de Marinha
Uepusitono (~* (~\ Rkíikuio sku gorduhz,

Brasil VJrv-' cura eEcaz dss mole,.
A. FR.KITAS&C. Y T tias dn. pelle fe

114—Ourives—114 "•^ ridas, emplgeni,
e S. Pedru, ti. 90.—Na Euro-Tüf A írieirn

pa. CARLO BR8A—Mil&o>^ **¦ suor dai
pÊB, assaduraa. maacriRs iljha. ««rdas

brotoejas. etc.

"^omtcliOes — Curam-se com o s iblo de eexo-
Jfre bqncado , depósitos : rins Gonçalves
Has it. 71 e Cal'.ete u. 7, piiar.uacia;;

Modinhas Brazileiras

IDEAL

Com anui!» di possia «injos 3o mar»
«A eísi. qu» amo db fundo

dn minrm nlma. embora s»-ja
isso uma illUíãu. .. ¦>

Uns cabellos negros comi a noite escura 1
Uns olhos azuc? corna o empireo .1
Ardentes... aluveis cheios de ternura
Virgens;, immaculadoà com o lyrio :.. ,
Um rosto virginal, amorenado
Como o de Venus ostentando beileza I
Com uma bocea sensual, adornado
N'uma moldura d'honra e de nobreza r,.,

Uns níveos seios, fartos, palpitantes...
Uma cintura torneada ctina !
U.nas mãos pequeninas como instantes., ,
Uns péá de fada —uma alma divina!...
Um amor puro J infinita amizade !
Um futuro risonho e bem fadada.-,
Um coração— thesouio de'bondade!
— Eis utn ideal por mim sonhado 1...

Antomio Monteiro dk Souz*.

HOA LIÇÃO

¦•¦~ ^m^<a! 'MUw <* r--'-- ¦ X> W'A W 'y, '/¦!--¦...;. <-JW %-J1 c^\'--¦'¦' . ÁW'Í \M -'"',.,- (r-éfá - fei - :r.e

—Os únicos depositários dos medicamentos
do Dr. Siqueira Cavalcanti sSo os segruin-
tes: Quitanda 115, Gonçalves Dias 30, Ria;
rua Julia ;, Bahia; rua Larga do Rosário 2S,
Pernambuco,

AO LEÃO DI2 OURO. _
Grande armazém de roupas fei-
tas sob medida, para homens,
rapazes e meninos. Preços bara-
tissimos. Rua do Hospício u.
lúó, esquina da dos Andradas,

& Omedico daAuçustinha
^fã encontra-a no jardim Bo-
w^r\ tanico. cm um estado de
TB I gravidez bastante adian-
RJ tado.

— Qtie imprudência! es-
clama elle; eu a havia prohibido
de sahir,

— Nüo me censure, doutor;
respondeu ella, apontando pari
a barriga vou até ali a casa do
chico para distrahir esta criança.

i LCOOI, 30°. litro SCO rs. Nova Casa
ido Vieira: rua 13 ile Maio 1 H.

NOSSA ADIVINHA

Dois valiosos prêmios : um ao primeiro
decifrador ; outro ao melhor autor

DECIFRAÇÕES
Problema n. 52 (B. Ato) Amado. De-

cifradures : Jucá Tezo, Freirinha,
Dois Turunas, Perviz e Lord Coisa.

Problema n. 53 (A*. Lessa) Salvagem-
selvagem. Dcciiradores : Perviz, B.
Ato e Dois Turunas,

Problema, n. 54 (K. P..Lâo) Lino-
nilo. Decifradores : Peiviz, Dois Tu-
runas, Lord Coisa, Freirinha, Birri-
nho e B. Ato.

Probleman.jj (Birrinho)Bambolina.
Decifradores: Perviz, Frito, Freiri-
nha, Dois Turunas e B. Ato.

Problema n.56 (Tres Geitos) O ve
lhote não paga a conta. Decifra-
dores : Perviz, Dois Turunas, Jucá
Teza, Lord Coisa, B. Ato, Birrinho e
Freirinha.

AVISO
No próximo numero — apuração

geral do primeiro torneiro.
Ziotor.

CALíLOPEDINA.— Único Infalllvel
exlitpidor <Ja j cillos nrSo impede andar cal-
çiílu, itia doa Aadridas, 59.

< 't**-»»ÍS*+« ¦ >

Darthros— 
Curain-Se com o sabão de euso-

fre boriCHtlo ; depósitos : ruas Gonçalves
Dias 11, 71 e Cattele u. 7, pharinacias.

CAPAS 
DE BORRACHA -Ha feitas e fazem-se

sob medida 11^ fabrica A rua dos Ourives
u, 42.

Confecção e iinpermeabiüdidade g:irai:ti<ias.

TINTA SARDINHA Para escre-
ver, para impressão typographica e
lithographica, para copias ; lacres,etc.

Escriptorio do deposito : Hospício,
125.= 

CAVAÇÃO

BrotoeJES. 
satnns e eczeiuas, ciiram-se cem

o sübau de enxofre boricado ; deposites :
ruas Gmçalvei Dias u 71 e Cattete u. 7.

MILHAZES-Oi melhores charu-
tos da Bahia feitos á mSo. Experi-
mentem.

FUMAI sempre os aromaticos cha-
rutos Milhazss, vindos expressamente
da Bahia.

ÜJiIA 
hi'ade tinta preptiaii líOÜú. Nova

Casa doVieir..: ru-" 13 de ilnio, em frente a
Iinpreu-sa Nacional.

14

29

Chico Ficha.

0 COITADINHO m
NOVEL'0 DESENROLADO

PORJoão Picapáu
r

O baile
Dep ns de darem algumas voltas, os dois

sentaram-se num banco.
Juca até eutUo quasi nüo falara, tao confuso

"f° '"indo de idéas que lhe. davam volta ao
miolo, pordtn, nessa oceasilo, chegou-se muito
paracüae, tomando entre as suas as mãos d'ella
peq.uetias e enluvadas,. litando a bem de perto,Perguntou lhe meifra e agitadamente:— Liitito, Finota, nSo haverá esperança paraeste meu amor?

Ella um tanto perturbada com a pergunta e">m a altitude súbita do rapaz, repelliu-o doce-"eme. dizendo:
-Socegue... 

Que é isto?-Isto, respondeu elle nervosamente procu-rindo 
çmgil.a UOs braços, isto bem sabes que é a"e d este amor que te consagro e que tens ali-

te tu-,
roenUdo com o teu olhar e com os teus sorrisos,esiyoimmenso 

que tenho de possuir-te porlm 'nstantesó...
E, dizendo essas palavras,elle enlaçara-a comseus potentes braços e, facilmente vencendo a

fraca e talvez fingida resistência que ella
oppunha, beijava-a nas faces, nos olhos, na.
bocea, fazendo-a já p^r íiin cabir vencida no
banco.

De repente, ouviram o ruído dos passos de
alguém q^e se approximava.

Aquillo foi como a água fria na fervara: Os,
dois aprumaram-se, nío sem um grande desa-
pontamento para o Jucá, e ficaram numa attitude

fit3o respeitosa, como se estivessem cogitando'das coisas mais iunocentes d'este mundo.
Um indivíduo appareceu lhes então; e quem

havia deser? O Barnabé, pondo em ligeiro sobre-
salto a companhia, que elle mesmo se encarregou
cm seguida, de tranquülizar.

— Foi uma pechincha encontrar você I disse elle
dirigindo-se ao Jucá.

—Sim? E porque?
Ora... imagine que eu já estava estifado de

procurar-te por ahi afora...
—Ahi sim... Vim mostrar a D. Finota o

efTeito da illuminaçao...
E, misturando vários assumptos, os tres enca-

minharam-se para, o sallo principal, onde em se-

guida penetraram.
Juca notando que Barnabe nao queria dizer

em presença da Finota a razão pela qual o pro-
curara com tanto interesse, nüo teve outro reme-
dio senão deixal-a, seguindo para outro salão em
companhia do Barnabé.

Este assim que se pilhou a sós com o amigo,
foi logo esp>udo o ciso .

—Calcule você, disse elle baixinho, que eu por
um triz n.U.') levei a banca á gloria. Mas, de repen-
te veiu me um azar do qual nSo se pode: fazer
idéa !.., E foi-se tudo.... tudo mesma !. ..'Dizendo isso, Barnabé omittiu a circumstancia
de ter sido feita essa africa com o dinheiro do
commendador.

—Eu sei, confirmou o Juca. Ha sim, ha. cada.
azar damnado 1 E as vezes é justamente no me-
lhor da festa que elle nos apparece.'..

— O peior de tudo isto, accrescentcu o outro, é
que fiquei ainda a dever cincoenta mil réis a um.

gsujeito ao qual n*Co sei como pagar agora....
—Ora seu Barnabé, para que servem os.ami-

gos ? Cincoenta n<£o— cem ou duzentos mesmo tem.
você aqui, mas n3ta faça feio...

—Pois então, com toda franqueza: eis o mo-
tivo pelo qual eu te procurava.

—Pois não falemos mais nisso.
E discretamente, num dos recantos da sala, o

Juca passou-lhe duas notas de cem das cinco que
trouxera.

Pensava elle que d'esse modo se veria livre do
Barnabé e que podaria voltar para junto da Finota,
mas enganou-se completamente pois aquelle tanto
fez que o arrastou para o jogo dronde o Juca, que
nessa noite estava decididamente sem sorte, sahiu
completamente depcnnado^ fazendo um bello /.eu-
dent com o Barnabé.

Emquanto os dois eram lá depennados,.o com-
mendador aproveitando o ensejo sitiava a praça,
que nesse caso, era a Finota. (Continua)



—,
¦*¦'

.-"

j^ «Mi j^
íüiw

Seguia pela rua o José Pinho,

Com uma carroça de calháu picado,

Quando sabe-lhe na frente esse soldado

A lhe dizer que siga outro caminho.

r i

l=^g>","'r'-•
Partiu-se logo tudo, 'stá bem visto

O homem da loja berra, indignado
— «Ha de você pagar-me tudo isto !»

E, eis o pobre do 7A atrapalhado.

O RIO NU - 27 DE MAIO DE 1903

DINHEIRO É SANGUE!...
OU

A philosophia de um burro

Historia em 5 clichês

6 o;-u.a.d.ra,s

ií ii r~Tp

E, só depois de muita chicotada,

Resolve-se mover porém para traz ;

E, em cima de uma porta envidraçada

Arruma co'a carroça, em cheio, zás !

&rtAr.#
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Mas quando em paga o burro ouviu falar

E viu que se tratava de dinheiro

Elle que ha pouco n2o quizera andar

E é burro p'ra teimar um dia inteiro,

r_ .—i

______.—__  .——
Trata o pobre do Zé, sem mais detença

De voltar, logo, mas o burro empaca ;

E nlo ha coisa alguma que o convença,

Fica p'ra ali mais firme que uma estaca

rife?]

í
i

.  ^m  -—JL*

Desatou a correr, í. disparada,

Fazendo a reflexão, bem verdadeira,

De que mais vale receber pancada

No próprio corpo, do que n'algibeira.


